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RESUMO

REENCONTRANDO A ANTIGA CIDADE DE
SÃO SEBASTIÃO: MAPAS CONJECTURAIS DO

RIO DE JANEIRO DO SÉCULO XVI

Este artigo discute o processo de instalação da cidade real de São
Sebastião do Rio de Janeiro em seusítio definitivo, no século XVI. A partir
da análise minuciosa da documentação ainda existente, o trabalho não
apenas reconstitui a morfologia original da urbe como identifica as regras e
os atores que orientaram sua implantação. São também apresentados
quatro mapas conjecturais da cidade quinhentista, que objetivam suprir a

enorme carência de documentação cartográfica sobre os primeiros tempos
cariocas e constituem representações verdadeiramente inéditas do Rio de
Janeiro primitivo.

PALAVRAS-CHAVE: Rio de Janeiro (cidade). Século XVI. Geografia Histórica.
Mapas Conjecturais. Morfologias urbanas.

IN SEARCH OF THE CITY OF SAINT SEBASTIAN. CONJECTURAL MAPS

OF RIO DE JANEIROIN THE SIXTEENTH CENTURY

ABSTRACT
This article discusses the foundation and early growth of the royal city of São
Sebastião do Rio de Janeiro. Based on a detailed analysis of the historical
sources still available, the original urban morphology is reconstituted and the
rules and actors that presided its implementation are discussed. The work
offers four conjectural maps of Rio de Janeiro in the sixteenth century, which
constitute original cartographical contributions to the historical geography of
the city.

KEY-WORDS: Rio de Janeiro (city). Sixteenth century. Historical geography.
Conjectural maps. Urban morphologies.
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pela demarcação de praças, pelo controle crescente dos usos do espaço
público, pela preocupação com o aformoseamento e com a estética da
paisagem;

(d) Essa ação do Estado não se deu, entretanto, de forma
autoritária e homogeneizadora, mas respeitou os variados desígnios da
expansão marítima lusitana e a diversidade de sítios escolhidos para a
fundação de núcleos urbanos, disso resultando uma multiplicidade de
morfologias;

(e) No Brasil, os núcleos urbanos fundados por donatários tiveram
sempre o título de vila; já aqueles fundados pela Coroa nas capitanias
reais obtiveram o título de cidade. Sujeitas diretamente ao rei, as cidades
reais foram muito mais controladas pelo estado português do que as
vilas, inclusive no que diz respeito à sua morfologia. Disso resultou queseus planos urbanos foram sempre mais regulares, ainda que nenhum
deles tenha se caracterizado pela perfeita ortogonalidade.

Não obstante a rica produção recente, há necessidade de maior
investimento em pesquisa histórica, pois ainda sabemos muito poucosobre as morfologias originais dos núcleos urbanos fundados no século
XVI. Esse é o caso, por exemplo, da cidade real do Rio de Janeiro.
Embora sejam volumosos os estudos sobre o Rio colonial, a verdade é
que muito pouco se conhece dos primeiros tempos da urbe. De um lado,
isso é consequência do incêndio que atingiu o arquivo municipal, em
julho de 1790, que destruiu boa parte da memória colonial carioca. De
outro, é também fruto do pouco esforço empreendido na análise dos
séculos XV! e XVII, o que vem permitindo que certas “explicações
consagradas”, feitas por historiadores e cronistas do passado, sejammantidas como verdadeiras até hoje, ainda que sustentadas, em muitos
casos, por pesquisas metodologicamente deficientes (ABREU, 2002).

O presente estudo pretende resgatar do esquecimento esse Rio de
Janeiro primitivo. Sustentado por fontes primárias que estão dispersas
por várias instituições de memória e orientado por procedimentos
metodológicos amplamente discutidos, o trabalho apresenta uma longadiscussão sobre a forma que a cidade assumiu no século XVI e destaca
seus principais elementos constitutivos. Oferece também alguns mapasconjecturais da cidade quinhentista, construídos a partir das basesdocumentais utilizadas, que visam contribuir para o preenchimento daimensa lacuna que temos de representações cartográficas urbanas dos
primeiros tempos da colonização.
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remotas da história portuguesa, pelos sítios em acrópole. Resultou dai uma
paisagem tipicamente lusitana em que as cidades, notadamente aquelas
próximas à fronteira, encarapitam-se no alto dos morros, destacando-se do
território circundante como sentinelas altaneiras e fortificadas. A fundação
de núcleos urbanos no Brasil seguiu a mesma lógica. Com exceção de São
Vicente e de Santos, fundadas em meio a um gentio pouco hostil, os
primeiros núcleos urbanos brasileiros foram assentados no alto de colinas,
para facilitar a defesa, e o mesmo aconteceu às margens da baía de
Guanabara. Como era, entretanto, esse Rio de Janeiro primitivo?

A BUSCA DA CIDADE QUINHENTISTA: AS FONTES DE INFORMAÇÃO

Decorridos quase 450 anos de sua fundação, reconstituir o que foi o
Rio de Janeiro do século XVI é tarefa dificil. Em primeiro lugar, porque não
contamos mais com seu sítio original, desaparecido com o arrasamento do
morro do Castelo no início do século XX, o que impossibilita qualquer
aproximação física com o objeto de estudo. Em segundo, porque não
possuímos documentação cartográfica urbana desses primeiros tempos, o
que nos obriga a visualizar a cidade primitiva a partir de fragmentos de
documentos antigos, exigência que transforma a análise em verdadeiro
exercício de dedução. Em terceiro, porque, no esforço de esboçar uma
reconstituição, mínima que seja, desse Rio quinhentista, temos que contar
com fontes produzidas em momentos posteriores, algumas até mesmo do
século XX, que precisam ser utilizadas com cuidado, pois incorporam
elementos estruturais e paisagísticos posteriores ao periodo que se quer
estudar.

Apesar dessas dificuldades, acreditamos que é possível realizar uma
aproximação a esse Rio primitivo, ainda que saibamos que nunca seremos
capazes de avistâ-lo com nitidez. É o que faremos aqui. Com o apoio das
fontes disponíveis, tentaremos reconstituir as formas que a cidade assumiu
no século XVI, encapsulando-as, a seguir, em alguns mapas conjecturais. É

importante enfatizar, desde já, que esses mapas são exatamente o que seu
qualificativo indica: conjecturais. Devido à exigúidade das fontes e à
dificuldade mesmo de interpretá-las, nada nos pode garantir que a cidade
tenha sido exatamente como ela será aqui apresentada. Conjecturas,
entretanto, só podem ser consideradas sérias se conseguirmos acompanhar
seu processo de produção, isto é, se formos capazes de explicitar
claramente os passos que levaram às conclusões a que chegamos. Por
essa razão, a construção de mapas conjecturais precisa ser precedida de
uma discussão individualizada das fontes que permitiram sua elaboração. É

CIDADES. v. 2, n. 4, 2005, p.189-220 193
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informações preciosas encontradas em obras diversas.2 É com base nessasfontes que tentaremos reconstruir, a seguir, o Rio de Janeiro do terço finaldo século XVI.

OS CAMINHOS PRIMITIVOS

No “Instrumento dos Serviços”, Mem de Sá informou que, para“assentar” a cidade de São Sebastião, escolhera uma colina que tinha“um grande mato espesso, cheio de muitas árvores e grossas, em que selevou assaz de trabalho em as cortar e limparo dito sítio”. Já vimos quetal decisão fundamentou-se em critérios puramente estratégicos, quemaximizavam a capacidade de defesa da terra conquistada. A opçãopelo alto de uma colina, entretanto, teve necessariamente que seracompanhada da abertura de um ou mais caminhos que lhe dessemacesso, originando-se aí o modelo estrutural típico da maior parte dosnúcleos urbanos de origem portuguesa: a cidade alta e a cidade baixa.
Três caminhos, surgidos no primeiro decênio da instalação definitivada cidade, fizeram a conexão do alto da colina com a baixada. Oprimeiro a ser aberto foi, certamente, o que se dirigia à estreita faixa deterra que demorava ao sopé da encosta norte, então chamada dePiaçaba, na qual embicavam as canoas indígenas aliadas e os batéisdas naus e caravelas. Temos notícia dele desde 16/8/1567, data em queMem de Sá, atendendo ao pedido do Padre Manuel da Nóbrega,concedeu à Companhia de Jesus o terreno em que seria construído ocolégio jesuítico. Esse caminho seria conhecido por longo tempo como“ladeira da Misericórdia”, por ter sido posteriormente edificado, junto aoseu trecho inicial, o hospital da Santa Casa. Embora não existadocumentação comprobatória, é praticamente certo que também date daépoca de instalação da cidade O caminho que ficou conhecido, a partirdo século XVII, como do “Poço do Porteiro”, e que mais tarde chamou-seladeira do Seminário, por ter sido construído junto a ele, em meados doséculo XVIII, o Seminário de São José. Dedo interior, esse caminho era o menos íngr eme de todos e, ao que tudoindica, juntava-se na baixada a uma antiga trilha indígena, que—www2 Dentre os acervos consultados, merecem destaque os do Arquivo Nacional do Rio deJaneiro, da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro, do Arquivo Nacional da Torre doTombo e do Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Importantes informações foram extraídasde Silva-Nigra (1950), Rôwer (1937), LPOPR (1928) e de Fazenda (1919, 1920, 1921, 1923 é1924).
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pré-concebido, o que exclui a possibilidade de a forma urbana carioca ter
sido produto das circunstâncias ou dos casuísmos individuais. Embora
não contando com uma “traça” pré-estabelecida, orientadora da abertura
de caminhos e delimitadora de lotes, como ocorreu com Salvador, deve-
se reconhecer, desde já, que o Rio de Janeiro também não foi produto
do acaso. Houve, efetivamente, um “traçado mental” que orientou a sua
implantação, não formalizado em papel, mas balizado pelos costumes do
reino e, ao que tudo indica, também pelo exemplo soteropolitano. Esse
traçado iria se materializar, sobretudo, na “cidade baixa”, onde o terreno
era plano, conforme discutiremos adiante.

O TRASTO DA CIDADE

No "Instrumento dos Serviços”, Mem de Sá informou que, após
derrubar o “grande mato espesso” que cobria o outeiro, edificara ali “uma
cidade grande cercada de trasto de vinte palmos de largo e outros tantos
de altura, toda cercada de muro por cima, com muitos baluartes e fortes
cheios de artilharia”. De todas as dificuldades que esta pesquisa teve
que enfrentar para tentar reconstruir a paisagem carioca do último
quartel do século XVI, talvez a maior de todas tenha sido decifrar o
significado de trasto, palavra arcaica que aparece não apenas no
“Instrumento”, mas também em nove cartas de sesmaria de chãos e em
seis documentos cartoriais dos séculos XVI e XVII.

Não há dúvida de que se trata de um termo militar, ligado a
fortificações. De início, identificamo-lo como sendo uma área non
aedificandi, de proteção do muro da cidade, situada imediatamente à sua

frente. Todavia, como tinha vinte palmos (4,40 m) de altura, poderia
também ter sido um fosso, interpretação aventada por Vieira Fazenda
(1923, p. 39). Começamos então a trabalhar com a perspectiva de a
cidade ter sido toda cercada de muro no alto do outeiro, à frente do qual
fora construído um longo fosso. Ao tentarmos localizar as poucassesmarias de chãos que faziam referência ao “rasto da cidade”,
verificamos, entretanto, que nenhuma delas fazia referência a muros e
que algumas eram, inclusive, atravessadas pelo trasto. Ora, comopoderia ser este uma área de proteção do muro, ou mesmo um fosso
que lhe antecedia, se muitas propriedades particulares se estendiam até
ele, ou eram mesmo cortadas por ele?

Recorrendo a antigos dicionários da língua portuguesa,verificamos, com espanto, que não ofereciam qualquer explicação

CIDADES. v. 2, n. 4, 2005, p.189-220
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em Portugal e a tendência a “falar difícil” dos profissionais lusos que
haviam obtido essa formação na lItália.?

A CIDADE ALTA

Esclarecida a natureza do trasto, cabe agora discutir a cidade que Mem
de Sá instalou no alto da colina. As fontes disponíveis indicam que um plano
urbano bastante simples foi adotado e que a distribuição de chãos não foi
aleatória nem tumultuária. Comandadas pelo próprio Governador Geral e
pelo mestre de obras Nuno Garcia, a abertura de ruas e a distribuição de
lotes aos moradores regeram-se por práticas consuetudinárias e seguiram
os procedimentos legais previstos nas Ordenações do Reino, tais como a
lavragem de documentos cartoriais e a realização de autos de posse, ainda
que tais formalizações tenham ocorrido, muitas vezes, depois de já terem
sido realizadas benfeitorias nos chãos.

Os documentos também indicam que esse Rio em acrópole durou
muito pouco tempo, desacreditando, portanto, as afirmações de alguns
historiadores do passado, que sustentaram a tese de que a cidade teria
permanecido no alto da colina até fins do século XVI.” Para isso contribuiu
não apenas o sentimento de segurança da conquista, que deu o estímulo
necessário para que os povoadores logo se espalhassem pela várzea e
pelo recôncavo da baia de Guanabara, como também a própria exigiúidade
do sítio originalmente escolhido, que se revelou inadequado às funções que
a cidade passou a exercer.

Ao contrário de Salvador, onde a cidade alta ocupou a borda de uma
escarpa falhada, com superfície suficiente para a implantação de um
conjunto de ruas, praças e lotes urbanos, limitando-se a estreita cidade
baixa, localizada ao sopé da escarpa, aos usos associados à defesa e ao

8 Recorro novamente ao Professor Rafaet Moreira: “Tratou-se ... [do] gosto muito maneirista de
falar difíciP tipico dos engenheiros militares do tempo de D. Sebastião que tinham estudado na
Itália. Lembra-me o caso ... de António Rodrigues, que viveu na Itália de 1560 a 64 e ao voltar,
nomeado para o cargo máximo de “arquitecto-mor, escreveu o único tratado português de
Arquitectura Militar (1576-79) em que só diz rame em vez de “arame”, oposito em vez de
“oposto”, esperto em vez de “perito”, fango em vez de-“lama”, etc... Seria, pois, algum
engenheiro militar formado na Itália, como tantos na época, que queria chamar a atenção
usando guasto e a aportuguesou pela palavra mais próxima, trasto - mesmo se forçando muito
o sentido original desta. Daí o jargão de um grupo profissional novo, o mais convencido de sua
importância (aliás, real) nesse tempo. Não era, de modo algum, um termo corrente, mas um
italianismo prestigiante” (carta pessoal, 10/2/2003).
TÊo que disse, por exemplo, Felisbelo Freire (1912, p. 75).

CIDADES. v. 2, n. 4, 2005, p.189-220



0Z2-68L"d“G00EPu“EASIgvaIo

"AOUSjueep
opõe:O“Jessopowunap'eugueepeoopusasJsjo'jerejsaejuaueaneja!es-uijueusenu
sepouejdO'JejosuieSssOdseseaseenhseçdjotuspepsjusuusjuepusdoput'enbeuuyepruOU
eisa,(pr'd'696L)oujeneososieposeusse'oue|dOpelougueLsdepeuuouesigos8

enbogáisodsip'ououiopogeOUojnugiyUnUIACUMO;SEn1Sel
sy“exieqepepioeuapJe)sieuusouegeunasenbsotnopesbo|sopejonbe
ejupyjouioseinbie;ua)enbejeAo!souJouajsodeijelbBouoo!eseLu
“OIOPSBLIQUESelo]sessaoaigosseodeuuojuisewissinhnodeH

“[ejusuinDopBAoJdsous)oguBjopseu'9Sege“epJued
e'es-eaeBuojoJdepÍeldemod9/10]opogãebi]eeroSjegelse'zeaensJod
“erueutooo]y(EG-05“GLL-8L|"dd'Z9BL'POLT)oleIsegopessenesouioo
eptosyuoonos!siodopenb9BIeJgenJetuodojusuypuoBo|ioesejnogue
esanb“p3eideeJedipaenbessSAeI&EnI,OUICOEPejjooque]'pdeid
epsosepaenbessesemeny,ewnepejeseiougiejo!epundesyolbejos
opJjuedEemuepogÍpulwouspeeiunsseqsseu'egedeidEpeÚulA
enbeJspe|epogôenuguooe'epepies.eu'eJo“oj10)0pAeBugeenb'sogauu
09epgiejdoe“olbgjooonozipeso|esepuo'eanjeopsojaOpopgisjd
ouanbedoeABbI|“BJSemu,epepeweuo'sejopeaewudy“semisenp
ep9eumnejsopweje;souos'ojuejoguo'sojuatundopsQg'edeiden osenSel)*efosno'soprõei)ejusueuibioWeJo;enbsouISouI!souelIos
XXojnogsoeueiedayoenbsomopeldo;soenbJeinjos[uoosoutspod
“oBUNOSOJeJSLuBYUSjueuiEsSOpInJSUOSJeSISAQUI|SOosopuegsodtut
ogu'sepeaudsepepoudoidseejusweolpunfJenuigopewessedsiod
'iuabestedeUJeoeupuusdeWepus;sosijgndsosnopeldo|so'souaqeZea
eun'enbsodsipanb'ouejdopeiugueuadepeuouEsoLuejaseSS

YNNOOVOONVIUNOdvÔVELO

"equnepopeptneiBapojusooexteqepepioeeJednosojsopejuatepides
enbzojea08]nouJoes'07S|epepeoopepsopeowepJuede'enbessa
OJUSLAO“eJdueajueyseqeleseuepefeJquisJoseipodenb'sjuepunodo
eozipAEOpÍSIIpWeequneJjodueJedejuejiodiulojusus|sWinouIOd

noneejusueliso09/S]]0dedseessopepepinbixey'seJepe;epolouuJod

sonosoesunsopepnojietostueJestdsJdenb-soyau09epeineeuojje
seuO9OSSPBj09DBUSIOp'SOJSUIOpSPEjooeUopenyssejopun-sojejd
sojsepouogenhJodopeuso)eiaoJejnoopodo;OQJejnBau!ejuejseg
BJISuIoSpelojnadnspARjuoseldeouoo'ogsusuipeusnhodepseusde
oguBJSequnepopdejejsuieeJedeptujooseeujooy'ejsodoejusuupjexo
eouesbodo;ogdengseunnojoseioxsuepopomopoaguudongsO“ouod

NIaSYVOIINTY30OIDENVIA



mm
gráfica
go não
emeira
prestos
o mais

outros
e atuou

je ra que
partir do
besce da
". que se
prhecida
era rua,
pra-se, a

5 co Rio,
g-elhante
baixa. As

icão que

REENCONTRANDO A ANTIGA CIDADE DE SÃO SEBASTIÃO...

maximizava a utilização do sítio irregular, e que foi seguida em outras
implantações urbanas quinhentistas, como São Paulo (REIS, 2004) e Vitória

(SOUZA, 2005). Situada num dos platôs de 50 metros, a praça, de formato
aproximadamente quadrangular, era o ponto fulcral do traçado. É provável
que ali estivessem os edifícios principais da urbe, tais como “a casa da
câmara assobradada, telhada e grande” e as casas dos armazéns de El-

Rei, “assobradadas e telhadas e com varandas”, conforme informou o
governador. Era também ali que estava sendo erguido, em 1574, o primitivo

hospital da Santa Casa da Misericórdia, obra que, cinco anos mais tarde,
seria abandonada em favor de outra, já localizada na cidade baixa, ao pé da
ladeira que demandava a Piaçaba, fato indicativo de que a cidade se
transferia rapidamente para a várzea e prova cabal de que a Santa Casa
carioca é bem mais antiga do que geralmente se supõe.?

Era também na praça, ou entre esta e o forte, que importantes
moradores da urbe haviam construído suas moradas, tais como Manoel de
Brito, cavaleiro fidalgo, Francisco de Barbuda, senhor de engenho na Bahia,
e Francisco Velho, mordomo da confraria de São Sebastião do arraial
primitivo, já chamado então de Cidade Velha. Outros se estabeleceram
pelos lados da rua Direita, junto ao forte, como André de Leão, futuro
sertanista, e Aires Fernandes Vitória, juiz ordinário. Não há muitas
informações sobre o tamanho dessas primeiras sesmarias de chãos, mas o
pouco que se sabe delas indica que a área concedida foi diretamente
proporcional à importância de quem as recebia. O lote padrão parece ter
tido 10 braças (22 metros) de testada. As morádas eram, em sua maioria,
de pau-a-pique e cobertas de sapê, verdadeiros “tijupares” como se dizia à
época, ainda que alguns moradores, como Aires Fernandes Vitória,

possuíssem casas um pouco diferentes, “cobertas de taipas de mão
francesas” (TCNSC, 1939, p. 221-226).

9 A origem da Santa Casa carioca é usualmente atribuída à chegada da frota de Diego Flores
de Valdez, que aportou no Rio de Janeiro em 1582, com inúmeros doentes a bordo, para o
tratamento dos quais o Padre José de Anchieta teria rapidamente improvisado um hospital
junto ao sopé da colina. Essa explicação não é correta. Um antigo documento jesuítico informa
que o hospital primitivo foi originalmente construído na cidade alta, pois foi lá, “na praça dela
[cidade], onde se ora faz a casa do hospital e misericórdia”, que o ouvidor Luiz Álvares
recebeu, em 15/9/1574, uma determinada petição. Sabemos, por outro lado, que a
transferência do hospital para a várzea também ocorreu em período anterior à chegada de
Flores de Valdez, pois em outubro de 1579, quando os jesuítas deram início ao processo de
demarcação de suas terras do rio Macacu, o anúncio público que apregoava a dita medição foi
realizado "na praia defronte da Casa da Santa Misericórdia". Cf. ANTT, CJ, f. 82; LTCJ (1962,
p. 190).

CIDADES. v. 2, n. 4, 2005, p.189-220
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BALUARTES, MURO E PORTAS DA CIDADE

Segundo o “instrumento dos Serviços”, a cidade era também “todacercada de muro por cima, com muitos baluartes e fortes cheios deartilharia”. Se o trasto nos impôs dificuldades de ordem etimológica, tratardesses elementos da morfologia urbana original implicou também enfrentarproblemas de monta, em primeiro lugar porque só temos notícia daexistência de um forte e de um baluarte; em segundo, porque nenhuma dasfontes documentais que subsistem, a não ser o “Instrumento”, faz qualquermenção a muros. Há, por outro lado, referência a uma porta, só que ela nãoparece ter feito parte de muro algum. Precisamos, pois, prosseguir comcautela.

Comecemos pelos baluartes. Tudo indica que a afirmação de que acidade teria “muitos baluartes e fortes cheios de artilharia” necessita sertratada com cuidado, pois parece ser fruto da ansiedade de um governadorque, desejoso de voltar para casa, exagerava seus feitos na colônia paraobter a aquiescância régia. É certo que Mem de Sã erigiu a principal defesada cidade sobre o platô mais elevado da colina, ainda que esse pequenoforte não tenha merecido, por parte de um sesmeiro que morava junto a ele,título maior do que “baluarte dEl-Rei” ( LTC], 1962, p. 173-177). Todavia,além dessa fortificação, só temos notícia de que existia, em 1592, um“biluarte da Sé” nas proximidades da igreja de São Sebastião, o que nospermite aceitar que ele tenha igualmente sido erguido nos primeiros temposda urbe.

No que diz respeito ao muro, os problemas tornam-se ainda maisagudos. Em primeiro lugar, porque há contradições entre o que relatamantigos cronistas, pois enquanto Gabriel Soares de Souza (1851, p. 89)afirma que a cidade teve “muros de taipas com suas torres”, o Padre Simãode Vasconcelos (1977, Livro IH, 8131-134, p. 146), ao referir-se ao episódioda entrada de quatro naus francesas na baía, em junho de 1588, relata quea população ficara em pânico, não só Porque “o inimigo chegouinopinadamente” como Porque “nem a mesma cidade estava cercada”. Emsegundo, porque o mapa produzido em 1579 por Jacques de Vaux deClaye, espião enviado por Catarina de Médicis para preparar a logística deuma retomada da Guanabara pelos franceses, indica claramente aexistência de baluartes e de um “ort de haut” no alto da colina, mas não fazqualquer referência a muros.!1

D————10 original do mapa de Jacques de Vaux de Claye encontra-se na Biblioteca Nacional daFrança, em Paris. Uma reprodução parcial dele pode ser encontrada em Prefeitura da Cidadedo Rio de Janeiro (2000, p. 32-33).
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realização de autos de tomada de posse, e não necessariamente da área
apropriada de facto, isto é, efetivamente ocupada por edificações urbanas,
que era muito menor.

RIODE JANEIRO
“ca. 1600

MAPA4:Rio de Janeiro (1600)
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caminho que está “quando vão para as olarias”.18 Neste caso, trata-se da
área da antiga sesmaria do Padre Salsa que, tornada devoluta, vinha sendo
concedida a outros moradores. Já conhecida nessa época como “Várzea da
Olaria”, para diferenciá-la daquela “de Nossa Senhora”, essa terra poucoenxuta era cortada por um “ribeiro”, na verdade uma vala natural de
drenagem, sujeita à ação das marés, que ficaria conhecida mais tarde como
“ribeiro de São Bento”, por terem os beneditinos construído, nas suas
proximidades, a sua “cerca”. No início do século XVIl, toda essa várzea
passaria a ser conhecida como Vila Verde, ou Valverde, topônimo cuja
origem não foi possível determinar.

O século XVII verá a malha urbana se espraiar pelas várzeas de NossaSenhora e da Olaria, ainda que em baixas densidades. Embora essacentúria não seja objeto de atenção deste trabalho, pode-se adiantar queeste foi um processo lento, de dissecação e conquista de cada palmo de
terreno embrejado e de prolongamento gradual, a partir do eixo morfológico
primordial, a “rua direita da praia”, dos eixos secundários, cada um deles
denominado de “rua da travessa” ou “rua travessa”, estes, por sua vez,foram sendo cortados por artérias de terceiro nível, que os documentos
denominam simplesmente de “travessa” ou de “beco”. Materializou-se,
assim, um plano urbano moderno, que nada tinha a ver com o que seentende hoje por crescimento orgânico.

Foi também um processo qualitativamente diferente, pois deixou de sercomandado pelo instituto jurídico da sesmaria. Ainda que não sejam muito
numerosas, as informações que possuímos são suficientes para comprovar
que, ao final da primeira década do século XVII, quase todos os chãossituados nessas duas várzeas já haviam sido concedidos de sesmaria. Já
finalizada, portanto, a apropriação territorial de jure, o restante dessacentúria seria caracterizado pelo lento desmembramento desses terrenos
em lotes menores, seja por herança, aforamento, doação ou venda.Consequentemente, a malha fundiária carioca, que era originalmente
generosa, com chãos que possuíam, pelo menos, 10 braças (22 metros) detestada, tornou-se crescentemente mais modesta, processo que, com odecorrer do tempo, deu origem ao padrão de terrenos com testada estreita,de 2 ou 3 braças (4,4 - 6,6 metros) e profundidade até o meio do quarteirão,que ainda hoje predomina em boa parte do centro histórico da cidade.>—W———WN

ll18 Conforme indicam inúmeras cartas de sesmaria de chãos concedidas em 1594 e 1595,publicadas em AN (1967).
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Embora não seja tão conhecido quanto Luiz Dias, o mestre de obras
que comandou a edificação da cidade do Salvador, Nuno Garcia teve papel
destacado no Rio de Janeiro do período da conquista. Chegara a Salvador
como degredado e aceitara, em 1551, a incumbência de ser mestre de
obras do colégio jesuítico por um período de cinco anos, “comprometendo-
se os padres a alcançar-lhe o perdão dos outros cinco do seu tempo de
degredo, igual a 11 anos”. Quando acompanhou o governador Mem de Sá
ao Rio, em 1567, já havia, portanto, cumprido a sua pena e resolvera
permanecer na colônia (LEITE, 1938, p. 48-49; UNIVERSIDADE FEDERAL
DA BAHIA, 1998, p. 37). Não se sabe até quando permaneceu na cidade.?0
Todavia, a prática que ele inaugurou não sofreu solução de continuidade.
Ao contrário, com o progredir da ocupação da várzea, as determinações que
hoje chamamos de urbanísticas foram sendo cada vez mais incluídas nas
cartas de sesmaria, o que indica que o “traçado mental” original foi se
aprimorando à medida que as doações de chãos se efetuavam.

Alguns poucos exemplos bastam para provar a continuidade dessa
prática. O primeiro é a carta de sesmaria passada, em 26/9/1573, em favor
de Jorge Ferreira. Ex-capitão e ouvidor de São Vicente, Ferreira participara
das lutas da França Antártica e pelejara também na Cidade Velha. Voltava
agora ao Rio “com casa, mulher e filhos e criados e família para ajudar a
povoar e enobrecer esta terra, pois é pessoa nobre”. Necessitando de chão,
solicitou o que pertencera a Antonio de Proença, que retomara a São
Vicente, que se localizava “ao longo da praia de Manoel de Brito ... entre
Nossa Senhora e o chão de Francisco Antunes, com ficar rua por o canto de
Nossa Senhora” (BELCHIOR, 1965, p. 209). Em outras palavras, já sabendo
que estava prevista a abertura, ali, de uma rua transversal à praia, Ferreira
esclarecia que seu pedido não incluía a área a ela destinada (tratava-se,
neste caso, da futura rua do Ouvidor).

Veja-se também o caso de Luiz de Madureira, morador “na praia de
Nossa Senhora do Ó”, que vendeu, em 22/10/1593, dez braças de chãos a
Fernão Baldez. Mais tarde, querendo neles construir casas, Baldez solicitou
à Câmara que os mandasse arruar. A arruação foi realizada em 4/1/1598 e
dela foi lavrado um auto bastante revelador: além de determinar com
precisão os limites da propriedade de Baldez, o documento indica que

20 Em recente trabalho, ainda inédito, Rafael Moreira apresenta alguns traços biográficos
desse importante personagem carioca do século XVI. Cf. Rafae! Moreira. Nuno Garcia, mestre
de obras do Rio de Janeiro em 1567, e a formação da cidade no morro do Castelo. Trabalho
apresentado no VIll Seminário de História da Cidade e do Urbanismo da Associação Nacional
de Pós-Graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional (Anpur). Niterói, 9-12 de
novembro de 2004,
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Com efeito, ao contrário de desleixo, o que vemos na cidade baixa —

que é a área onde a urbe definitivamente se implantou - é a materializaçãode um plano que teve na rua mais tarde conhecida como Direita o seu eixo
estruturador, a partir do qual partiram inúmeras travessas em direção aointerior, todas com 30 ou 35 palmos de largo. Ao invés de se enlaçarem nalinha da paisagem sem qualquer rigor ou método, essas artérias foramsendo abertas com critério, decorrendo desse esforço um traçado que seaproximou da forma de um tabuleiro de xadrez; a ortogonalidade das ruassó não resultando perfeita devido ao arqueamento da praia, à presença de

lagoas e de outeiros que precisaram ser contornados e à fiscalização dosséculos seguintes, nem sempre rigorosa.?! Os chãos, por sua vez, foramcordeados e arruados por mestres de obras à medida que eram concedidos.Para melhor demarcação e alinhamento, usava-se uma corda que, quandoesticada, se estendia por uma braça craveira, isto é, “duas varas de medir
por uma, como se no Reino costuma medir”. De início, o processo de
implantação da malha urbana é de demarcação dos lotes foi comandado
pelos governadores, cabendo à Camara Municipal, posteriormente, assumiras rédeas dessa tarefa.

Há quase meio século, Paulo F. Santos (1968, p. 92-93) aventou apossibilidade de o risco urbano carioca ter seguido a orientação de Batista
Antonelli, engenheiro italiano a serviço da coroa espanhola, “o qual, comoparticipante da armada de Diego Flores [de] Valdez, que trazia 70 artífices
(pedreiros, carpinteiros, aparelhadores etc.), invernou no Rio, em 1582,durante sete meses, à espera de condições propícias para prosseguirviagem até ao estreito de Magalhães”. 22 Pelo que demonstramos aqui, essahipótese também não se sustenta, Os documentos que restaram dosprimeiros tempos da urbe indicam que, muito antes de Flores de Valdezchegar ao Rio, já a cidade se materializava a partir de orientações que hojechamamosde urbanísticas, o que não anula a possibilidade de Antonelli ter

——"0101lol21 E importante reconhecer aqui que o grande mestre, na mesma obra em que comparou aforma das cidades implantadas Por espanhóis e portugueses na América, não deixou dereconhecer que “o esquema retangular não deixava de manifestar-se ... quando encontravapoucos empecilhos naturais”, referindo-se, especificamente, ao caso do Rio de Janeiro. Cf.Holanda (1984, p. 109).
22 Segundo esse mesmo autor, que se baseia em outros, durante sua estada no Rio deJaneiro, “Antonelli, além de outras actividades, fez projectos de obras portuárias, que enviou aMadrid; e em 1604, já recolhido à Espanha, foi mandado à América fazer o levantamento detodos os portos que tinha fortificado — da Califórnia ao Estreito de Magalhães -, falando-seespecificadamente em “mapas topográficos do Rio de Janeiro”, que infelizmente não constamda Colecção de desenhos existentes no Arquivo de Índias em Sevilha”. Cf. Santos (196893). Sobre Flores de Valdez e sobre as obras de fortificação feitas por Batista Antonelli,sobretudo em São Vicente, ver Stella (2000, Capítulo 4).
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AMSBRJ - Arquivo do Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro. Seção 2,
Documento Nº 132; Seção 3, Documento Nº 744.

AN, 114 — Arquivo Nacional, Códice 114.

AN, 10N, Nº 28 — Arquivo Nacional. Rio de Janeiro, Cartório do 1º Ofício de
Notas. Livro 28.

ANTT, CJ — Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa). Cartório dos
Jesuítas, Maço 87, Documento 21.

Fontes manuscritas publicadas e obras de referência:

AN, 1967 — ARQUIVO NACIONAL. Tombos das cartas das sesmarias do
Rio de Janeiro, 1594-1595; 1602-1605. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional,
1967, 271 p.

BLUTEAU, D. Raphael. Vocabulário Portuguez e Latino. Coimbra: Officina
de Pascoal da Sylva, v. VIII, 1720-1721.

BN, 1997 — Tombo das cartas de sesmarias do Rio de Janeiro dadas por
Cristóvão de Barros (1573-74) e por Salvador Correia de Sá (1578-1579).
Documentos Históricos (Biblioteca Nacional). Rio de Janeiro, Biblioteca
Nacional, v. 111, 1997, 243 p.

ISMS, 1906 — Instrumento dos serviços prestados por Mem de Sá,
governador do Brasil. Anais da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro, v. 27,
1906,p. 130-218.

LPOPR, 1928 - PREFEITURA MUNICIPAL DO DISTRICTO FEDERAL.
Livro primeiro de Ordens e Provizoens Reays. Rio de Janeiro: Officinas
Graphicas do Jornal do Brasil, 1928, 61 p.

LTCJ, 1962 - Livro de tombo do Colégio de Jesus do Rio de Janeiro. Anais
da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro, v. 82, 1962, 369 p.

LTMSB, 1981 — MOSTEIRO DE SÃO BENTO DO RIO DE JANEIRO,
Segundo livro do tombo (1688-1793). Rio de Janeiro: Edições Lumen
Christi, 1981, 498 p.

MORAIS E SILVA, Antonio de. Diccionario da Lingua Portugueza. Lisboa:
Na Of. de Simão Thaddeo Ferreira, 1789, 2 v.

TCNSC, 1939 - Tombo dos bens pertencentes ao convento de Nossa
Senhora do Carmo, na Capitania do Rio de Janeiro. Anais da Biblioteca
Nacional. Rio de Janeiro,v. 57, 1939, p. 187-400.

CIDADES. v. 2, ni. 4, 2005, p.189-220
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FAZENDA, José Vieira. Antiqualhas e memórias do Rio de Janeiro. Revista
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro, t. 86, n. 140,
1919; t. 88, n. 142, 1920; t. 89, n. 143, 1921; t. 93, n. 147, 1923; t. 95, n.
149, 1924.

FERREIRA, João da Costa. 4 cidade do Rio de Janeiro e seu termo: Ensaio
urbanológico. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, Secretaria Municipal de
Administração, 1933.

FREIRE, Felisbelo. História da cidade do Rio de Janeiro (1564-1700). Rio
de Janeiro: Typ. Revista dos Tribunais, 1912.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. O semeador e o ladrilhador. In: ,

Raízes do Brasil. 17º edição. Rio de Janeiro: José Olympio, 1984 [1936], p.
93-138.

LEITE, Serafim. História da Companhia de Jesus no Brasil. Lisboa e Rio de
Janeiro: Livraria Portugália, Civilização Brasileira, Tomo |, 1938.

NÓBREGA, Manuel da. Carta ao Padre Simão, 1549. In: , Cartas do
Brasil, 1549-1560. Belo Horizonte e São Paulo: Itatiaia, Edusp, 1988.

PIZARRO E ARAÚJO, José de Souza Azevedo. Relação das sesmarias da
capitania do Rio de Janeiro, extrahida dos livros de sesmarias e registros do
cartório do tabelião Antonio Teixeira de Carvalho, de 1565 a 1796. Revista
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro, t. 63, parte 1,

1901, p. 93-153.

PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO. Do cosmógrafo ao
satélite: Mapas da cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Secretaria
Municipal de Urbanismo, Centro de Arquitetura e Urbanismo, 2000.

REIS, Nestor Goulart. Contribuição ao estudo da evolução urbana do Brasil
(1500-1720). São Paulo: Livraria Pioneira; Editora da Universidade de São
Paulo, 1968.

. São Paulo: Vila, Cidade, Metrópole. São Paulo: Prefeitura de São
Paulo, 2004.

ROSSA, Walter 4 urbe e o traço: Uma década de estudos sobre o
urbanismo português. Coimbra: Livraria Almedina, 2002.

RÓWER, Basílio. O convento de Santo Antonio do Rio de Janeiro. 2º
edição. Rio de Janeiro: Convento de Santo Antônio, 1937.

SANTOS, Paulo F. Formação de cidades no Brasil colonial. In: COLÓQUIO
INTERNACIONAL DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS, 5, Coimbra, 1963.
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